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RESUMO 
 
Infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) são síndromes causadas por diversos 
microrganismos. Entre 2006 e 2016, a taxa de uma significativa IST, a AIDS (do inglês, 
Acquired Immunodeficiency Syndrome), quase triplicou entre homens de 15 a 19 anos e, entre 
os de 20 a 24 anos, mais que duplicou. Nesse contexto, o estudo objetiva identificar o risco à 
exposição de ISTs relacionado ao uso de preservativo em estudantes universitários. Trata-se 
de uma pesquisa de campo descritiva, quantitativa e transversal realizada no Centro 
Universitário UniEVANGÉLICA, Anápolis – Goiás, cuja amostra foi composta por estudantes 
dos primeiros e dos últimos períodos de engenharia civil, direito e medicina. Os participantes 
responderam o questionário adaptado da Pesquisa de Conhecimentos Atitudes e Práticas na 
População Brasileira (PCAP) e foram incluídos maiores de 18 anos. Dos 149 participantes 
incluídos, 49% (73/149) eram do sexo feminino e 51% (76/149) do sexo masculino. Os dados 
mostraram que indivíduos com 21 anos ou mais possuem mais chances de não utilizar o 
preservativo. Os primeiros períodos utilizam o preservativo com maior frequência em relação 
aos últimos. Ser do sexo masculino foi apontado como fator protetor ao uso da camisinha. Em 
relação aos cursos não foi encontrada diferença estatística (p>0,05) quanto à utilização da 
camisinha. Aqueles que não possuem parceria fixa alegaram usar mais frequentemente o 
método. Dos universitários, 61,8% referem adesão ao uso de preservativos, contudo, o risco 
de contrair ISTs/HIV/AIDS permanece elevado. Assim, os dados revelados no estudo 
contribuem para elaboração de ações e programas que focalizem não apenas a distribuição de 
preservativos, mas possibilitem a reflexão para tomada de atitudes como o autocuidado, a 
prevenção de doenças e a promoção da saúde sexual e reprodutiva. 
 
Palavras-Chave: IST. AIDS. Prevenção. Preservativo. Acadêmicos. 
ABSTRACT 
 
Sexually transmitted infections (STIs) are syndromes caused by various microorganisms. 
Between 2006 and 2016, the rate of a significant STI, AIDS (Acquired Immunodeficiency 
Syndrome), nearly tripled among men aged 15 to 19 and more than doubled among those aged 
20 to 24. In this context, the study aims to identify the risk of STI exposure related to condom 
use in college students. This is a descriptive, quantitative and cross-sectional field research 
conducted at the UniEVANGÉLICA University Center, Anápolis - Goiás with the first and 
last periods of civil engineering, law and medicine. Participants answered the questionnaire 
adapted from the Brazilian Population Attitudes and Practices Knowledge Survey (PCAP) and 
were included over 18 years. Of the 149 participants included, 49% (73/149) were female and 
51% (76/149) male. Data showed that individuals 21 years and older are more likely not to 
use condoms. The first periods use the condom more often than the last. Being male was 
identified as a protective factor against condom use. Regarding the courses, no statistical 
difference (p> 0.05) was found regarding condom use. Those without a fixed partnership 
claimed to use the method more often. Of the college students, 61.8% report adherence to 
condom use, however, the risk of contracting STI / HIV / AIDS remains high. Thus, health 
education in the university environment is extremely important. 
 
Keys words: STI. AIDS. Prevention. Condom. Academics 
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1 INTRODUÇÃO 
Infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) são um conjunto vasto de síndromes 
clínicas e infecções causadas por vírus, bactérias e outros microrganismos. As ISTs podem ser 
adquiridas e transmitidas por meio da atividade sexual incluindo a participação de fluidos 
corporais como sangue, sêmen e secreção vaginal. Além disso, a transmissão ocorre por meio 
de outros perfis de infecção como a transmissão vertical, que ocorre durante a gestação, parto 
ou amamentação (CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2015). 
Segundo a Organização Mundial da Saúde – OMS mais de um milhão de pessoas 
adquirem uma IST diariamente. Ao encontro disso, o Ministério da Saúde mostra que 10,3 
milhões de brasileiros já tiveram algum sinal ou sintoma de ISTs, como sífilis, HPV (do inglês 
Human Papillomavirus), gonorreia e herpes genital. No total, são 6,6 milhões de homens e 3,7 
milhões de mulheres (ONU, 2013; BRASIL, 2017a). 
Um dos componentes mais relevantes desse conjunto de ISTs é a Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida (do inglês Acquired Immunodeficiency Syndrome - AIDS) devido 
a sua gravidade e abrangência mundial. Atualmente, a taxa de detecção de AIDS vem caindo 
gradativamente no Brasil, sendo que na última década houve queda de 5,1% desse parâmetro 
no país. No entanto, de 2012 a 2017 foi registrada, anualmente, uma média significativa de 40 
mil novos casos de AIDS (BRASIL, 2018). 
É notório um aumento dos casos de ISTs/HIV/AIDS no sexo masculino. Ao contrário 
das outras faixas etárias, entre os anos de 2006 e 2016, a taxa quase triplicou entre os homens 
de 15 a 19 anos e, entre os de 20 a 24 anos, a taxa mais que duplicou. Já entre as mulheres de 
faixa etária entre 15 e 19 anos foi observado aumento de 13,9%. Portanto, infere-se que, no 
contexto atual, a população jovem é grupo de risco para contração de ISTs (BRASIL, 2017a). 
Um estudo de Cardoso et al. (2017), mostrou que jovens dos cursos superiores da área 
da saúde tem menor comportamento sexual de risco devido a um nível de prevenção 
satisfatório em decorrência da melhor instrução em relação à temática. Em contrapartida, Silva 
e Padilha (2016), em seu estudo realizado com acadêmicos de Medicina e Direito, mostra o 
contrário. Embora esses acadêmicos tenham maior informação acerca de prevenção de ISTs, 
a minoria utiliza preservativos em todas as relações sexuais.  
Esse aumento de AIDS e outras ISTs em jovens, incluindo acadêmicos da área da 
saúde, tem grande relação com o arrefecimento de programas de controle e prevenção do 
Governo Brasileiro. A rede de serviços especializados não está aumentando o estímulo a 
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mudança comportamental, o uso de preservativo e o sexo mais seguro, e o desenvolvimento 
de educação em saúde se mostra falho (FIOCRUZ, 2015). 
A presença considerável de novas notificações de casos de AIDS e outras ISTs em 
jovens, bem como os resultados inconclusivos de outros trabalhos, motivaram a realização do 
desta pesquisa, cujo objetivo foi identificar o risco a exposição de ISTs relacionado ao uso de 
preservativo em estudantes universitários.  
Os resultados apresentados contribuem para a maior visibilidade do risco da 
recrudescência de tais infecções, revelando a realidade do cenário preventivo nos jovens 
universitários. Dessa maneira, reforça-se o alerta quanto a necessidade da retomada de 
políticas públicas e educação em saúde mais assíduas tais como aquelas aplicadas na década 
de 1980, à luz da grande alerta de vigilância para essa condição. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Estudo de campo, descritivo, quantitativo e transversal, cuja coleta de dados ocorreu 
de fevereiro a abril de 2019 no Centro Universitário de Anápolis – UniEVANGÉLICA, 
Anápolis – GO.  
A população alvo do estudo foi composta por universitários matriculados no primeiro 
ou no décimo períodos dos cursos de engenharia civil e direito e no primeiro ou no oitavo 
períodos de medicina do Centro Universitário de Anápolis - UniEVANGÉLICA. A escolha 
do oitavo período de medicina se justificou pela particularidade do curso em ser o último 
período cursando atividades teóricas regulares no campus da universidade.  
A pesquisa se baseou nos dados coletados a partir da aplicação do Questionário da 
Pesquisa de Conhecimentos Atitudes e Práticas na População Brasileira - PCAP (BRASIL, 
2017) validado pelo Ministério da Saúde e adaptado pelas autoras do presente estudo. Ele é 
composto por quinze questões objetivas de múltipla escolha. 
O questionário foi respondido pelos participantes com idade acima de 18 anos, que 
aceitaram responder ao questionário e assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). Foram estudados os dados correspondentes aos universitários que 
relataram ter iniciado a vida sexual (qualquer atividade que envolva penetração sexual ou sexo 
oral) e a amostragem foi obtida por conveniência. 
Durante a análise estatística, adotou-se um nível de significância de 5% (p=0,05). No 
que se refere ao intervalo de confiança foi considerado o valor de 95% conforme pré-
estabelecido para estudos da área da saúde. 
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O estudo em questão respeitou a Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS) 
466/2012 e foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) sendo analisado e aprovado 
sob o número de parecer 3.032.895. 
3 RESULTADOS 
Responderam ao questionário 197 pessoas, das quais 149 já haviam iniciado a vida 
sexual. Dentre essas, como representado pela Tabela 1, 49% (73/149) eram do sexo feminino 
e 51% (76/149) do sexo masculino. Já em relação aos cursos pesquisados, 43% (64/149) eram 
da medicina, 32,8% (49/149) da engenharia civil e 24,2% (36/149) do direito. No que tange 
ao período de graduação 62,4% (93/149) estavam cursando os primeiros períodos, enquanto 
37,6% (56/149) estavam cursando os períodos finais. Já se tratando da idade, 47,6% (71/149) 
tinham menos que 21 anos e 52,3% (78/149) tinham 21 anos ou mais (n = 149). 
 
Tabela 1. Características sociodemográficas e educacionais associadas ao início da vida sexual, em estudantes 
universitários do Centro Universitário de Anápolis UniEVANGÉLICA. 
 
Variáveis 
 
Acadêmicos com Vida Sexual 
Iniciada 
N % 
Sexo Biológico   
Feminino 73 49 
Masculino 76 51 
Curso de Graduação   
Medicina 64 43 
Engenharia Civil 49 32,8 
Direito 36 24,2 
Período de Graduação   
Primeiro 93 62,4 
Último a 56 37,6 
Faixa Etária    
Menos de 21 anos 71 47,6 
21 anos ou mais 78 52,3 
a   
O último período do curso de medicina é o 12°, no entanto, o período analisado pela 
pesquisa foi o 8°, uma vez que esse é o último período com atividades teóricas regulares no 
campus da universidade. 
Entre os estudantes analisados na pesquisa, 61,7% (92/149) alegaram utilizar o 
preservativo sempre ou em mais da metade das vezes, mas apenas 50,3% (75/149) relataram 
ter feito esse uso na última relação sexual. 
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De acordo com a idade dos participantes, dentre os que apresentaram idade menor de 
21 anos, 78,9% (56/71) responderam que sempre ou mais da metade das vezes utilizam 
preservativo durante as relações sexuais e 21,1% (15/71) responderam que menos da metade 
vezes ou nunca fazem o seu uso. Dentre aqueles com 21 anos ou mais, 46,2% (36/78) 
declararam que sempre ou mais da metade das vezes fazem o uso da camisinha e 53,8% 
(42/78) declararam menos da metade vezes ou nunca. Os testes estatísticos apontaram que os 
indivíduos com 21 anos ou mais possuem 4,3 vezes mais chance de não utilização do 
preservativo, o que torna a idade mais avançada um fator de risco à exposição a ISTs (Tabela 
2). 
No que diz respeito ao sexo biológico, a Tabela 2 demonstra que o sexo masculino 
declarou frequência do uso de preservativo maior do que o sexo feminino e ser homem foi 
apontado estatisticamente como fator protetor para a exposição à ISTs. Esse resultado pode 
ter relação com o fato de o sexo feminino possuir maior percentual de parceria fixa, ou seja, 
78,1% (57/73), em comparação ao sexo masculino que apresentou 52,6% (40/73) 
Na comparação entre os cursos, segundo a Tabela 2 não foi encontrada diferença 
estatisticamente relevante no que tange a frequência de utilização da camisinha, mostrando 
que essa variante não configura fator de risco ou proteção na adesão ao uso de preservativo 
durante as relações sexuais.  
No que tange o período de graduação 73,1% (68/93) dos estudantes do primeiro 
período alegaram que utilizam camisinha sempre ou mais da metade das vezes, enquanto 
26,9% (25/93) responderam que fazem o uso do preservativo menos da metade das vezes ou 
nunca. Dos estudantes compreendidos no último período, 42,9% (24/56) declararam que 
sempre ou em mais da metade das suas relações sexuais fizeram uso do preservativo e 57,1% 
(32/56) responderam que utilizaram camisinha em menos da metade das relações ou nunca. A 
probabilidade de significância da amostra determinou que os primeiros períodos utilizam o 
preservativo com maior frequência dos que os últimos, porém o período precoce não foi 
demonstrado como fator determinante na população geral (Tabela 2). 
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Como evidenciado pela Tabela 3, dentre as mulheres que se declararam heterossexuais, 
56,7% (38/67) relataram que utilizam o preservativo sempre ou mais da metade das vezes e 
43,3% (29/67) relataram que o utilizam menos da metade das vezes ou nunca. Já entre os 
homens que se declararam heterossexuais, essa porcentagem foi de 72,3% (47/65) e 27,7% 
(18/65) respectivamente.  
Entre aqueles que se declararam não heterossexuais, 16,7% (1/6) das mulheres 
afirmaram que utilizam o preservativo sempre ou mais da metade das vezes, e 83,3% (5/6) 
afirmaram que o utilizam menos da metade das vezes ou nunca. Entre os homens que se 
declararam não heterossexuais, esse dado foi de 54,5% (6/11) contra 45,5% (5/11) 
respectivamente. Os dados não apresentaram significância estatística e demonstraram que a 
não heterossexualidade não configura fator de risco ou de proteção para a frequência de uso 
de preservativo (Tabela 3). 
Tabela 2. Distribuição dos casos de acordo com o uso de camisinha e características sociodemográficas em 
estudantes universitários do Centro Universitário de Anápolis UniEVANGÉLICA. 
 Frequência do Uso de Preservativos    
Variáveis 
Sempre ou Mais 
da Metade das 
Vezes 
Nunca ou Menos 
da Metade das 
Vezes 
P OR IC 95% 
n % N %    
Sexo Biológico        
Feminino 39 53,4 34 46,6 0,041 0,49 0,25 - 
0,97 
Masculino 53 69,7 23 30,3    
Faixa etária         
Menos de 21 anos 56 78,9 15 21,1 <0,001 4,35 2,11 - 
8,97 
21 anos ou mais 36 46,2 42 53,8    
Curso        
Medicina 41 64,1 23 35,9 0,402 1,42 0,62 - 
3,27 
Engenharia 31 63,3 18 36,7    
Direito  20 55,6 16 44,4    
Período        
Primeiro 68 73,1 25 26,9 <0,001 3,62 1,8 – 7,3 
Últimoa 24 42,9 32 57,1    
 
           O Último período do curso de medicina é o 12°, no entanto, o período analisado pela 
pesquisa foi o 8°, uma vez que  esse é o último período com atividades teóricas regulares no 
campus da universidade.  
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Como pode-se observar na Tabela 3, o acesso ao conhecimento e instrução foi 
analisado a partir de três parâmetros. O único deles que obteve significância estatística ao ser 
comparado com a frequência do uso de preservativos foi o acesso do estudante a informações 
sobre o HIV no ambiente universitário. Dos estudantes que alegaram ter recebido informações, 
49% responderam utilizar o preservativo em todas ou em mais da metade das relações sexuais, 
enquanto 51% deles responderam fazer esse uso nunca ou menos da metade das vezes. Dentre 
os estudantes que negaram o acesso à essas informações, 68% declararam utilizar a camisinha 
sempre ou em mais da metade das vezes, em detrimento dos 32% que alegaram utilizá-la nunca 
ou em menos da metade das vezes. 
No que se refere às parcerias sexuais, dentre os que afirmaram ter um parceiro fixo, 
48,5% alegaram que sempre ou mais da metade das vezes utilizam o preservativo. Em 
contrapartida, 86,5% dos participantes que responderam não ter parceria fixa, referem uso 
sempre ou quase sempre da camisinha. A estatística aponta diferença significativa entre os 
dois grupos, mostrando que não possuir parceria fixa é um fator que contribui para a maior 
frequência do uso do preservativo (Tabela 3). 
O presente estudo relacionou uso da camisinha com o número de parceiros sexuais 
desde a primeira relação sexual, no último ano e no último mês. Entre esses parâmetros, o 
único que demonstrou significância estatística foi o que quantificava o número de parceiros 
sexuais desde a primeira relação. Como apontado pela Tabela 3, dentre aqueles que alegaram 
menos de seis parcerias, 69,7% referiram utilizar o preservativo sempre ou quase sempre, 
enquanto que dentre os estudantes que responderam ter tido seis ou mais parcerias 50% 
alegaram utilizá-la sempre ou quase sempre. Sendo assim, ter maior número de parcerias 
demonstrou ser um fator de risco para o não uso do preservativo.  
 
Tabela 3. Distribuição dos casos de acordo com o uso de camisinha e características relacionadas à sexualidade 
em estudantes universitários do Centro Universitário de Anápolis UniEVANGÉLICA. 
 Frequência do Uso de 
Preservativos 
   
Variáveis 
Sempre ou Mais 
da Metade das 
Vezes 
Nunca ou 
Menos da 
Metade das 
Vezes 
P OR IC 95% 
N % N %    
Orientação Sexual a        
MH 38 56,7 29 43,3 0,060 6,5
5 
0,72 - 59,17 
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MNH 1 16,7 5 83,3    
HH 47 72,3 18 27,7 0,236 0,4
6 
0,12 - 1,69 
HNH 6 54,5 5 45,5    
Parceria Fixa        
Sim 47 48,5 50 51,5 <0,001 0,1
4 
0,06 - 0,35 
Não  45 86,5 7 13,5    
Quantidade de 
Parcerias Sexuais 
       
Desde a primeira 
relação sexual 
       
1 a 5 parceiros 62 69,7 27 30,3 0,015 2,2
9 
1,16 - 4,52 
Mais que 6 
parceiros 
30 50 30 50    
No último ano        
1 a 5 parceiros 76 58,5 54 41,5 0,497 0,5
6 
0,10 - 3,01 
Mais que 6 
parceiros 
5 71,4 2 28,6    
No último mês        
1 a 5 parceiros 76 58,5 54 41,5 0,903 1,1
8 
0,07 - 19,46 
Mais que 6 
parceiros 
1 50 1 50    
Acesso a Informação        
Recebeu Instrução 
sobre uso da camisinha 
       
Sim 81 60 54 40 0,174 0,4
0 
0,10 -  1,53 
Não 11 78,6 3 21,4    
Acredita saber utilizá-
la 
       
Sim 88 61,1 56 38,9 0,393 0,3
9 
0,04 - 3,60 
Não 4 80 1 20    
Recebeu informação 
sobre HIV na 
faculdade 
       
Sim 24 49 25 51 0,025 0,4
5 
0,22 - 0,91 
Não 68 68 32 32    
aMH = Mulher heterossexual; MNH = Mulher não heterossexual; HH = Homem heterossexual; HNH = Homem 
não heterossexual. 
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4 DISCUSSÃO 
As ISTs são consideradas um problema de saúde pública em todo o mundo, sendo altas 
as taxas de infecção na população, especialmente em jovens. De acordo com o boletim 
epidemiológico do ministério de saúde de 2018, houve um aumento na detecção de novos 
casos de AIDS no público de 15 a 29 anos, faixa etária na qual a maioria dos jovens 
universitários analisados nessa pesquisa se encontram (RIBEIRO, 2017; BRASIL, 2018). 
O presente estudo demonstrou baixa adesão ao uso de preservativo pelos jovens 
universitários, uma vez que, pouco mais da metade dos participantes alegaram utilizá-lo 
sempre ou em mais da metade das relações sexuais. Para fins de comparação, não foram 
encontrados, na literatura atual, dados que quantifiquem a adesão ao uso de preservativo em 
todas as relações sexuais entre jovens acadêmicos. Isso evidencia a diferença de abordagens 
dos estudos quanto a frequência da utilização do método, pois nessa pesquisa a perspectiva de 
continuidade foi tão valorizada quanto seu uso na última relação, enquanto outros estudos, o 
último quesito é mais evidenciado. 
Além disso, apenas metade dos participantes desse estudo relatou ter utilizado 
preservativo na última relação sexual. Um índice semelhante foi encontrado por Moreira, 
Dumith, Paludo (2018) que constatou adesão ao uso de preservativo de 41,5% na última 
relação, como também por Teixeira e colaboradores (2006), que detectou índice de 47,2% 
nesse mesmo parâmetro de avaliação. Esse fato chama atenção por demonstrar a baixa 
percepção de risco dos jovens e uma das motivações que os classificam como população 
vulnerável às ISTs. 
Dentre os participantes dessa pesquisa, os que compõem a faixa etária maior ou igual 
a 21 anos afirmaram utilizar menos preservativos em comparação à faixa etária menor que 21 
anos. Tal constatação pode ser justificada por achados de Moreira, Dumith, Paludo (2018) que 
afirmam que os acadêmicos na fase adulta possuem maior propensão a ter relações estáveis 
que, tendenciosamente, promovem confiabilidade. Dessa forma, ocorre uma transferência da 
preocupação de adquirir ISTs para a prevenção unicamente da gravidez e consequente 
abandono do preservativo.  
Uma vez que a maior parte dos alunos menores de 21 anos de idade se encontram nos 
primeiros períodos, a justificativa para que eles declarassem uma maior frequência de uso da 
camisinha é semelhante a explicação associada à variável idade, indo ao encontro do estudo 
de Dessunti e Reis (2012). Segundo eles, a proporção dos alunos do primeiro ano que usam 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 11, p.24358-24 nov. 2019     ISSN 2525-8761 
 
24368  
regularmente o preservativo como método contraceptivo é maior do que a dos alunos do último 
ano (40,2% e 29%, respectivamente). 
No que tange ao sexo biológico, constatou-se, nessa pesquisa, que homens têm maior 
adesão ao uso de camisinha em detrimento das mulheres, o que faz do sexo masculino um 
fator protetor. Possível explicação, como atestam Moreira, Dumith, Paludo (2018), são fatores 
socioculturais que fazem com que a mulher se submeta ao desejo e imposição do parceiro. 
Além disso, a menor adesão das mulheres ao uso de preservativos associa-se aos dados 
coletados pelo presente estudo: mulheres declararam maior percentual de parceria fixa, como 
também afirma Francisco (2016), o que pode induzir a uma infundada sensação de segurança.  
A inexistência de diferença estatística significativa deste estudo no que remete a 
preferência sexual demonstra que a não heterossexualidade não demonstrou ser um fator de 
risco para o abandono do uso de preservativo, o que vai de encontro ao que foi observado por 
Cunha e Gomes (2014). Segundo esses autores, os não heterossexuais assumem maior 
comportamento de risco mediante a menor adesão ao uso do preservativo, por terem menor 
liberdade de diálogo com a família, instituições de ensino e com a sociedade em geral. A 
divergência entre o estudo e a literatura pode estar relacionada à menor participação dos 
homossexuais e bissexuais quando comparados aos heterossexuais.  
No que concerne ao curso, a ausência de diferença estatística no uso de preservativos 
entre medicina, engenharia civil e direito observada por esse estudo converge com Ferreira, 
Silva e Carneiro (2015), uma vez que os autores enfatizaram que estar inserido em um 
ambiente acadêmico relacionado a área da saúde, não conduz a uma maior adesão aos 
preservativos. Embora os estudantes de Medicina apresentem mais experiência no manejo, 
mais conhecimento a respeito de ISTs e contato com pacientes dessas condições, a baixa 
adesão pode ser explicada pelo fato de o comportamento sexual não estar relacionado apenas 
com o curso de graduação mas também com história de vida e necessidades de cada indivíduo. 
O acesso à instrução sobre o HIV durante a faculdade, de acordo com a presente 
pesquisa, demonstrou ser um fator de risco a exposição a ISTs, já que jovens que não 
receberam informação afirmaram utilizar mais a camisinha. De forma semelhante, na pesquisa 
realizada por Teixeira et al (2018), 77, 9% dos entrevistados haviam participado de eventos 
sobre educação sexual e, no entanto, apenas 45,3% destes afirmaram usar sempre a camisinha. 
O fato pode ser explicado por Genz et al. (2017), o qual afirmou em seu estudo que somente 
a informação não é suficiente para promover a adoção de comportamentos preventivos. Para 
o autor, é importante estimular a reflexão e a sensibilização dos adolescentes quanto a essas 
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questões. Desta forma, produzir mudanças de comportamento, respeitando a individualidade 
de cada um quanto à capacidade de receber e processar as informações seria uma técnica para 
tornar positiva a influência do conhecimento sobre a prevenção de ISTs. 
Além disso, outras hipóteses podem ser aventadas para tal constatação surpreendente, 
como a possibilidade de uma falsa sensação de segurança oriunda do conhecimento a respeito 
do tratamento das ISTs, principalmente a AIDS, que deixou o status de doença fatal, para o de 
doença crônica controlável.  
Em relação às parcerias sexuais encontradas na atual pesquisa, a baixa porcentagem de 
jovens com parceiros sexuais fixos e que fazem uso regular do preservativo corrobora com 
outros estudos relevantes. De acordo com Moreira, Dumith, Pauludo (2018) apenas 19,1% dos 
entrevistados que tinham parceiros sexuais fixos, fizeram o uso do preservativo na última 
relação sexual. De acordo com Oliveira et al. (2014), o que pode justificar a baixa utilização 
do preservativo nesse público, seria a forte cultura monogâmica no Brasil, sendo que os 
participantes da pesquisa colocaram a fidelidade como algo crucial. Neste caso, o uso da 
camisinha é influenciado pela crença nesse tipo de relação e na importância de manter apenas 
um parceiro sexual como meio preventivo eficaz contra as ISTs. 
Constatou-se que o número de parceiros sexuais dos resultados encontrados é 
inversamente proporcional à frequência do uso de preservativos, no entanto, não há consenso 
na literatura para essa relação. Segundo o estudo de Cruzeiro et al. (2010), o maior número de 
parceiros sexuais mantinha-se como efeito protetor para o uso de camisinha enquanto que 
segundo a Pesquisa de Conhecimento, Atitudes e Práticas na População Brasileira, o maior 
número de parcerias demonstrou diminuir a frequência do uso de preservativo.  É possível que 
a discordância existente na literatura seja consequência da possível superestimação dos dados 
que ocorreria pelos estudantes optarem por respostas socialmente aceitas, uma vez que o tema 
é considerado um tabu.  
 
5 CONCLUSÃO  
Ao constatar se que quase metade dos estudantes universitários não faz uso da dupla 
proteção oferecida pelos preservativos, pode-se aferir que a promoção da saúde relacionada 
ao uso da camisinha e ao conhecimento sobre essas infecções no meio universitário é 
deficiente. No entanto, com o conhecimento dos fatores relacionados com a baixa frequência 
de uso dessa medida de proteção, como revelada nesse estudo, é possível traçar ações e 
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programas que abrangem não só o uso do preservativo, mas também fatores psicossociais e 
intrínsecos aos indivíduos contribuindo para a adoção de medidas protetivas pelos acadêmicos.  
É importante salientar que a análise da influência das informações em ambiente 
universitário quanto a ISTs/HIV surpreendeu, ao relevar impacto negativo no risco a 
exposição. Tal fato é bastante preocupante e merece aprofundamento em estudos posteriores 
que analisem variáveis que podem estar implicadas, e, ainda, amostra mais abrangente. 
Conclui-se que o estudo atingiu os objetivos propostos, fornecendo informações 
relevantes para que as ações de educação em saúde, paralelamente a distribuição de 
preservativos, promovam a reflexão e a construção do conhecimento, a fim de gerar mudanças 
de comportamentos. Destaca-se que os estudantes das diferentes áreas do saber, profissionais 
em formação, não somente devem ser promotores de ações preventivas como também 
importante parcela de seu público-alvo. 
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